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Neurociências e aprendizado: evidências médico-pedagógicas da neuroplasticidade 
que sustentam uma ampliação no conteúdo curricular escolar 

e na abordagem terapêutica

Neurosciences and learning: medical-pedagogical evidences of neuroplasticity
 that support an expansion in school curriculum content and therapeutic approach.
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RESUMO

Os cuidados com o desenvolvimento dos 

sentidos e percepções são fundamentais para a 

plena integração neuromotora e o pensar 

emergente na infância. O conteúdo médico-

pedagógico ampliado pela antroposofia, 

apresenta procedimentos/indicações de 

ensino/aprendizado coerentes com a evolução 

do  i nd iv íduo  ou  l e i s  b iog rá f i ca s  do 

desenvolvimento da criança. Dados estes 

conhecimentos, o presente trabalho traz a 

descr ição  dos  sent idos  e  habi l idades 

perceptivas, categorizadas em físicas ou 

inferiores, intermediárias e superiores. São 

apresentadas evidências científicas encontradas 

na literatura, que correlacionam as funções 

orgânicas dos sistemas neurofuncionais à 

aquisição das habilidades perceptivas. Tais 

evidências foram obtidas a partir de estudos com 

o  emprego de  técnicas  avançadas  de 

neuroimagem, eletrofisiologia, biologia celular, 

molecular e comportamental, que comprovam a 

existência de uma neuroplasticidade do sistema 

nervoso central. Com base nestes estudos e na 

observação fenomenológica do crescimento das 

sinapses e o desenvolvimento neuromotor, com 

progressivas manifestações das habilidades 

cognitivas, evidencia-se a importância da 

abordagem antroposófica médico-pedagógica 

no desenvolvimento dos sentidos.
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ensino/aprendizado, abrangendo a elaboração 

curricular e a abordagem terapêutica coerentes 

com os marcos aquisitivos evolutivos (leis 
1-3biográficas do desenvolvimento) da criança . 

Desta maneira, é possível propor uma 

sistematização dessa abordagem com base nas 

seguintes teorias: 

Perspectiva Genética: 
41) Sociogênese: Internalização (Vygotsky)  – 

A construção mental no esquema sensoriomotor 

progress ivamente  va i  levando a  uma 

transformação perceptiva gestual, simultânea à 

conversão da fala e à atividade prática. 
5Disponibilidade psicomotora (Wallon)  - Uma 

resposta do aparelho psicomotor, que progride 

mediante os estímulos e situações externas; 

2) Psicogênese: Representação interna (Jean 
6Piaget)  – As primeiras relações das crianças são 

o ponto de partida da interiorização de suas 

ações em imagens/funções simbólicas. 

Perspectiva ampliada:

3)  Ant roposof ia :  Desenvolv imento 

Constitucional (R. Steiner) - Evolução gradual 

pelo andar, falar e pensar, emancipando a 

cognição humana. Está estruturada no amor, 
3veracidade, clareza e determinação .

O grande entendimento das bases neurais do 

comportamento, a partir da década de 1990, nos 

motiva a contribuir para o estabelecimento das 

aplicações aos cuidados com os sentidos e 

percepções, dando ênfase à velocidade de 

crescimento das sinapses, bem como ao 

desenvolvimento neurossensorial global 

(desenvolvimento e integração funcional - 

sistema neurofuncional complexo). Toma-se 

como base a observação fenomenológica de 

transformação das camadas corticais, a 

integração dos núcleos, as vias e tratos neurais 

em sincronia com a aquisição de habilidades 

neuromotoras. Inicialmente ocorre o pico de 

desenvolvimento no córtex visual primário (3 a 

4  m e s e s  d e  i d a d e ) ,  s e g u i d o  p e l o 

desenvolvimento do giro frontal médio (até os 4 

anos), com progressiva manifestação de funções 

 ABSTRACT

Caring for the development of the senses and 

perceptions are the key to full neuromotor 

integration and emerging thinking in childhood. 

The medical-pedagogical content amplified by 

anthroposophy,  provides procedures / 

instructions for teaching / learning consistent 

with the evolution of the individual or 

biographical laws of child development. Given 

this knowledge, this work provides a description 

of the senses and perceptive abilities, 

categorized into physical or lower, intermediate 

and superior. The authors present evidences in 

the literature that correlates physiological 

functions of neurofunctional systems to the 

acquisition of perceptual skills. Such evidence 

was obtained from studies with the use of 

advanced neuroimaging, electrophysiology, cell 

biology, molecular and behavioral, that prove 

the existence of central nervous system 

plasticity. Based on these studies and the 

phenomenological observation of the growth of 

synapses and neuromotor development, with 

progressive manifestations of cognitive 

abilities, the importance of anthroposophic 

medical -pedagogical  approach in  the 

development of the senses is highlighted. 

INTRODUÇÃO

O presente trabalho apresenta uma revisão 

bibliográfica voltada para a aplicação prático-

vivencial dos cuidados com o desenvolvimento 

dos sentidos e percepções, promovendo uma 

“performance” para a plena integração 

neuromotora e das funções do pensar 

emergentes na infância. Esta visão abarca a 

cognição em sua perspectiva genética: o 

desenvolvimento social (sociogênese) e o 

funcional-psicológico (psicogênese). 

No conteúdo médico-pedagógico ampliado 

pela perspectiva antroposófica, são encontrados 

o s  p r o c e d i m e n t o s / i n d i c a ç õ e s  d e 
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mentais executivas e a reorganização do córtex 

pré-frontal e temporoparietal, sincronizando as 

funções linguístico-comunicativas (função 

r e g u l a d o r a  d o  c o m p o r t a m e n t o  e  d o 

aprendizado), até o amadurecimento biológico 

(Figura 1).
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No córtex frontal, o desenvolvimento da 

substância cinzenta ocorre até a idade de 30 

anos, enquanto o volume da substância branca 

cerebral continua a aumentar até os 60 anos de 
7idade . A performance do sistema nervoso 

maduro relaciona-se com a interconexão precisa 

de alguns milhões de neurônios, construída 

durante o desenvolvimento embrionário e pós-

natal. Na fase embrionária, a formação do tubo 

neural ocorre entre a terceira e a quarta semanas. 

A proliferação celular se inicia marcadamente na 

fase fetal, em uma etapa cronológica estimada 

entre o segundo e o terceiro mês gestacional. Os 

mecanismos de migração neuronal têm início no 

terceiro, ocorrem até o quinto mês gestacional e 

a sua organização apresenta diferenciação, 

crescimento dos axônios e dendritos, formação 

das sinapses, morte neuronal seletiva e retração 

axônica até o início da vida adulta. 

A mielinização medular e encefálica tem 

início no meio do desenvolvimento fetal. Nos 

tratos espinhais medulares ela ocorre na porção 

cervical, se estende a níveis inferiores, atingindo 

neste período as raízes eferentes ventrais (quarto 

mês gestacional) e posteriormente as aferentes 

dorsais. Os cones de crescimento em neurônios 

eferentes periféricos podem guiar a projeção 

correta dos axônios, completando sua maturação 

aos 3 anos de idade. No encéfalo, este processo 

se inicia nos pares de nervos cranianos (nas 

aferências trigeminais e na divisão coclear do 

nervo vestibulococlear), bem como nas porções 

mesencefál icas  e  da medula  oblonga. 

Progressivamente, no diencéfalo, este processo 

organização do sistema nervoso - diferenciação neuronal, crescimento de axônios e 
dendritos, formação de sinapses, morte neuronal seletiva e retração axônica **

 Figura 1: Diagrama representativo das principais etapas de desenvolvimento biológico do sistema nervoso. 
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é  c o n t í n u o  p o r  a n o s ,  a o  l o n g o  d o 

d e s e n v o l v i m e n t o  p ó s - n a t a l .  P a r a  o 

estabelecimento de um padrão funcional do 

sistema nervoso em seus componentes 

encefálico, medular e periférico, muitos 

neurônios morrem durante o curso normal do 

desenvolvimento biológico, resultando na perda 

de até  metade dos neurônios gerados 

inicialmente. Este processo é conhecido como 
8morte neuronal programada . 

O sistema neurofuncional (SNF) apresenta-

se como uma função orgânica na qual as redes de 

neurônios interconexos de maneira complexa 

(neuroplasticidade) em regiões cerebrais têm 

contribuições específicas, modulando a 
8,9sinalização para processamento perceptivo . 

Funcionalmente, estes neurônios organizam-se 

em circuitos convergentes e divergentes, 

estabelecendo processos excitatórios e 

inibitórios comunicativos e simultâneos, de 

acordo com a potencialização da informação, 

levando às bases do comportamento, memória e 

aprendizado. Em cada região cerebral há uma 

contribuição específica no processamento da 

informação, levada a cabo por operações 

mentais organizadas da seguinte forma: 

1- Rede de neurônios interconexos atuando 

simultaneamente em série e em paralelo; 

2- Rede de neurônios de diferentes funções 

complexas, pertencentes a vários sistemas 

funcionais parcialmente superpostos; 

3- Em decorrência de uma lesão em uma 

única região constatam-se múltiplos transtornos 

nas operações mentais; 

4-  Operações básicas para o processamento 

de informações ou comportamentos podem ser 

alteradas por lesões de diferentes regiões da rede 

neural, de acordo com a idade em que o 

i n d i v í d u o  f o i  a c o m e t i d o  e  a  e t a p a 

correspondente de desenvolvimento do sistema 
8nervoso . A Figura 2 apresenta as principais 

estruturas anatômicas que constituem o SNF. 
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Figura 2: Diagrama representativo das principais estruturas anatômicas cerebrais que constituem o sistema neurofuncional. 

Tronco cerebral e
diencéfalo (vigília
e estados afetivos)

Região temporo-
parieto-occipital
(recebe, processa e
armazena)

L o b o s  f r o n t a i s
(programam, regulam
e verificam a atividade
mental)

O tronco cerebral, constituído por bulbo, 
ponte e mesencéfalo, contém os núcleos dos 
nervos cranianos. Alguns destes núcleos 
recebem informações da pele e dos músculos da 
cabeça e grande parte da informação dos 

seguintes sentidos: audição, equilíbrio e paladar. 
No diencéfalo está localizado o tálamo, que 
processa a maior parte das informações que 
chegam ao córtex cerebral, e o hipotálamo, que 
atua na regulação da função endócrina e da 
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integração autonômica. Outros núcleos 
controlam a inferência para os músculos da 
face, pescoço e olhos. 

A difusa formação reticular no tronco 
cerebral é importante na determinação dos 
níveis de vigília e de alerta. A região temporal 
está também relacionada à audição, memória, 
aprendizagem, emoções, enquanto a região 
parietal relaciona-se à percepção somática e a 
região occipital à visão. O córtex frontal, por 
sua vez, está relacionado à programação e 
regulação da atividade mental. As várias redes 
de neurônios pertencentes aos vários sistemas 
têm suas funções integradas, possibilitando a 
detecção, processamento e resposta a estímulos 
sensoriais complexos.

OBJETIVOS

Através de uma revisão da literatura, este 
trabalho tem por objetivo alertar para os 
cuidados com a cognição como função 
emergente na criança, que deve receber o 
estímulo adequado em suas diferentes etapas 
evolutivas, respeitando cada estágio de seu 
desenvolvimento e produzindo melhor resposta 
imunológica e menor manifestação de doenças 
alérgicas crônicas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para o desenvolvimento do presente estudo, 
foi realizada uma pesquisa bibliográfica em 
livros e nas bases de dados BIREME (BVS) e 
PUBMED, de maneira a buscar evidências 
científicas da existência de uma correlação 
entre o desenvolvimento do sistema nervoso e o 
d e s e n v o l v i m e n t o  n e u r o s s e n s o r i a l , 
evidenciando a importância do método 
antroposófico no aprendizado. Tais evidências 
têm sido observadas a partir de estudos com o 
e m p r e g o  d e  t é c n i c a s  a v a n ç a d a s  e m 
neuroimagem (principalmente a ressonância 
magnética estrutural e funcional), em 
eletrofisiologia, bem como em biologia celular, 
molecular  e  comportamenta l .  Para  o 
desenvolvimento de uma visão global do 

assunto, nos desbloqueamos dos métodos de 
abordagem celular e sistêmico neuronais. 

Foram otimizados conceitos das funções 
psicológicas superiores ou mentais, associando-
as ao desenvolvimento neuromotor em seu 
caráter constitucional, com amadurecimento 
biológico e espelhamento evolutivo psíquico em 
suas diferentes etapas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Aprendizado e o Desenvolvimento dos 
Sentidos e Percepções devem ocorrer em fases 
da vida, verdadeiros marcos neurológicos. 

De uma forma geral, até os 7 anos de idade, 
amadurecem ou potencializam o tato, o sistema 
nervoso autônomo (vital), o movimento e o 
equilíbrio. O tato propicia a autopercepção na 
fronteira corporal por meio do toque e é algo que 
poderia ser definido como segurança emocional 
ou confiança existencial por meio do contato. 
Nesta frente, parece ser uma indicação de bons 
procedimentos de rotina, a alternância de 
períodos de solidão e de proteção, o contato 
corporal carinhoso e a entrega tranquila a si 
mesmo; o saber soltar parece tão importante 
quanto o carregar no colo. Estudos utilizando 
ressonância magnética funcional mostram que, 
mediante estimulação tátil e auditiva, pacientes 
em estado de mínima consciência (coma) 
apresentam ativação (integração de toda a 
resposta neurossensorial) semelhante à de 
indivíduos sadios.Tais pacientes, contudo, não 
apresentam ativação cortical mediante a 
estimulação auditiva com narrativas sem 

10conteúdo linguístico . Várias linhas de pesquisa 
(imagem, neuroimunologia, entre outras) estão 
sendo desenvolvidas acerca deste tema. Aqui 
estamos no território do que poderia ser 
chamado de aconchego, vivência de harmonia, 
sensação de que os processos vitais estão 
relacionados entre si. Rotina e indicação de bons 
procedimentos: o transcurso rítmico do dia, a 
disposição de vida plena de confiança, a 
vivência dos momentos, isto é, de disposições 
relacionadas entre si, como por exemplo a 
alegria às refeições. Foram realizados estudos 
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de ressonância magnética funcional nos quais os 
indivíduos normais e com esquizofrenia foram 
submetidos a questões cujas respostas eram sim 
ou não, referindo-se às suas percepções e 
habilidades físicas e intelectuais, visando à 
avaliação da consciência sobre a integração dos 
sentidos. Constatou-se, nos indivíduos normais, 
a presença de ativações no córtex medial pré-
frontal e no córtex cingulado posterior. Em 
indivíduos com esquizofrenia, tais ativações são 

11
menos intensas ou ausentes . Existem 
evidências da vitalidade/funcionabilidade dos 
trajetos das vias neurais pelo colículo superior 
(tronco cerebral/integração auditivo-visual) 
para campos receptivos corticais, em um 
sistema neurofuncional que multiplica as 
respostas visuais, auditivas e outros estímulos 
sensoriais dentro dos ritmos vitais e da atividade 

12lúdica .
O Movimento propicia a percepção do 

próprio movimento e o sentimento de 
autodomínio em consequência do controle da 
execução de movimentos. Rotina e indicação de 
bons procedimentos: permitir que as próprias 
crianças se tornem ativas, arrumar o quarto 
delas de tal modo que tudo possa ser tocado e 
que possibilite a brincadeira livre; efetuar 
sequências de movimentos que façam sentido. 
Estudos apontam para a existência, em 
articulações e músculos, de proprioceptores 
sensíveis à angulação dos membros e da coluna, 
diminuindo o risco de ocorrência de lesões. 
I nd iv íduos  que  não  ap re sen t am t a i s 
proprioceptores ativos na coluna lombar têm o 
ângulo-limite de torso-flexão aumentado, 
estando assim mais susceptíveis a injúrias, 
apresentando menor otimização do movimento 

13
no aprendizado .

O Equilíbrio propicia a vivência da 
estabilidade, compensação, pontos de repouso e 
autoconfiança. Rotina e indicação de bons 
procedimentos: brincadeiras de movimento, 
balançar, andar com pernas-de-pau, saltar e 
outros; calma e segurança ao lidar com a 
criança; como adulto, almejar um equilíbrio 
interior. Estudos do sentido do equilíbrio 
apontam para a existência, em músculos e 

tendões, de proprioceptores específicos que 
constantemente enviam sinais ao córtex motor, 
somatossensorial e parietal, para controle da 
orientação do corpo. A exposição do feto ao 
álcool durante a gestação prejudica o 
desenvolvimento destes receptores, fazendo 
com que a criança tenha dificuldades na 

14
identificação de seu centro de gravidade . Isso 
faz com que ela apresente maior número de 
quedas em relação àquelas que não foram 
expostas ao álcool na gestação, sendo 
prejudicados os processos de aprendizado e 
interação social. 

De uma forma geral, até os 14 anos de idade, 
o Olfato propicia a vinculação com a substância 
aromática. Rotina e indicação de bons 
procedimentos: procurar experiências olfativas 
diferenciadas em plantas, alimentos, na cidade e 
no campo.  Estudos e le t rof is iológicos 
demonstram que a capacidade de discriminação 
de odores é maior em crianças nos quatro 
primeiros anos, sendo uma importante fonte de 
conhecimento acerca do ambiente, alimentos, 

16meio social e outros . Em um experimento, 
abelhas foram treinadas a associar determinado 
odor floral à presença de açúcar. Fora do 
ambiente de reclusão, elas continuam a fazer tal 
associação, sendo ainda o aprendizado 

17
transmitido a outras abelhas não reclusas . 
Pode-se relacionar como fator de integração e 
transmissão de aprendizado entre as crianças no 
ambiente escolar e vida social.

O Paladar propicia a percepção dos sabores 
doce, azedo, salgado e amargo; junto ao sentido 
do olfato, composições diferenciadas de sabor. 
Rotina e indicação de bons procedimentos: 
salientar o sabor próprio dos alimentos pelo 
modo de preparo; ter "gosto" ao julgar pessoas e 
coisas; arrumar o ambiente respeitando a 
estética. Na drosophila, células gustativas que 
contêm receptores  Gr5a ou Gr6a são 
r e s p o n s á v e i s ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  p e l a 
aproximação ou afastamento de um objeto, 

15planta ou animal . A investigação dos substratos 
celulares responsáveis por tais comportamentos 
mostra que os receptores Gr5a respondem a 
compostos doces, enquanto os receptores Gr6a 
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respondem a compostos amargos. No humano, 
esta habilidade no desenvolvimento infantil 
relaciona-se ao senso estético no aprendizado.

 A Visão propicia a vivência de luz e cor. 
Rotina e indicação de bons procedimentos: 
chamar a atenção para as diferenças sutis de cor 
na natureza, mostrando o próprio interesse; 
combinar as cores dos trajes e do mobiliário 
doméstico. Estudos de ressonância magnética 
funcional avaliaram a existência de grupos de 
neurônios sensíveis a diferentes cores no 
cérebro de indivíduos saudáveis. Verificou-se a 
ativação de diferentes porções da área V1 do 
córtex visual, mediante a visualização de 
diferentes cores ou diferentes intensidades de 

18
uma mesma cor . A vivência da cor não está 
relacionada exclusivamente com a composição 
de comprimentos de onda da luz refletida pelo 
objeto, sendo também um efeito (por exemplo: 
efeito estético/moral de Goethe) da integração 
do seu conceito, área V4, fenômeno psicofísico 

19,20
de Semir Zeki . 

A Termorregulação propicia as vivências de 
calor e frio. Rotina e indicação de bons 
procedimentos: cuidar do organismo calórico 
por meio de vestimentas adequadas à idade; 
espalhar calor anímico e espiritual. Estudos de 
biologia molecular mostraram a existência de 
proteínas de choque térmico (heatshock 
proteins), proteínas funcionais cujas expressões 
aumentam em resposta a variações de 
temperatura ou outras condições adversas, 
como por exemplo o estresse. O aumento da 
temperatura corporal com o emprego de um 
banho de água quente em ratos submetidos a 
uma dieta rica em gorduras leva ao aumento da 
expressão da proteína (estruturação do 
organismo - no caso humano - o eu/self) de 
choque térmico 72 (HSP72), que protegeu o 
músculo esquelético dos animais contra a 

21resistência à insulina . 
De uma forma geral, até os 21 anos de idade a  

Audição propicia vivências sonoras e a 
exploração do espaço anímico interior. O 
reconhecimento da própria fala é importante 
para trazer à consciência a existência do eu. 
Rotina e indicação de bons procedimentos: 

contar e ler histórias, ajustando a velocidade da 
fala à capacidade de compreensão da criança; 
cantar e fazer música. Estudos de ressonância 
magnética funcional aplicando o modelo de 
automonitoração verbal mostram que a audição 
de frases solicitando a realização de tarefas, gera 
maior ativação no córtex temporal quando ditas 
com a voz do próprio indivíduo, do que quando 

22
ditas por outros . 

A Palavra propicia a vivência da Gestalt e da 
f i s ionomia  (sent ido da  Gesta l t  ou  da 
configuração) até à compreensão da estrutura 

23fonética de uma palavra . Rotina e indicação de 
bons procedimentos: entonação cordial, 
calorosa; atitude exterior por meio de gestos e 
linguagem corporal; cuidar da concordância 
entre a vivência interior e as expressões, para que 
não surjam impressões inverídicas; desenvolver 
um senso para a manifestação individual. 
Estudos de ressonância magnética funcional 
demonstram que estímulos emocionais geram 
ativação no córtex cingulado posterior. Esta 
região é fortemente ativada mediante a leitura de 
palavras relacionadas à dor ou ao prazer, 
enquanto a amígdala apresenta um pico de 
ativação mediante a leitura de palavras 

24relacionadas à dor e catástrofes . 
O Pensamento propicia a compreensão direta 

do sentido de uma concatenação de idéias. 
Rotina e indicação de bons procedimentos: 
cultivo da veracidade e da exatidão; relacionar as 
coisas e os processos entre si; vivenciar as 
relações do meio circundante. Estudos 
utilizando ressonância magnética funcional têm 
reforçado a importância do treinamento mental 
até mesmo para a realização de tarefas motoras 
simples, como movimentar sequencialmente os 
dedos das mãos. Indivíduos submetidos ao 
treino mental cometeram menos erros na 
realização desta tarefa, quando comparados 
àqueles que realizaram somente o treinamento 
motor. Além disso, os indivíduos submetidos ao 
treinamento mental apresentaram maior 
ativação no córtex motor no momento da 

25realização da tarefa motora .
O Eu do Outro propicia experimentar a 

essência  do ser,  a  v ivência  di re ta  da 
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configuração do caráter de outra pessoa. Rotina 
e indicação de bons procedimentos: captar e 
sentir a pessoa de referência amorosa; sentir o 
amor recíproco entre os adultos e para com a 
criança; cultivar encontros e visitas, além de ter 
uma verdadeira percepção do outro. Estudos de 
neuroimagem estrutural e funcional têm sido 
utilizados para investigar as bases da 
personalidade em indivíduos sadios e 
acometidos por doenças. Alterações no trato 
interpessoal e na visão do outro ser são 
comumente vistas em pacientes que apresentam 
doenças neurodegenerativas, como a demência 
frontotemporal, demência semântica e doença 
de Alzheimer. 

Aplicando a técnica de morfometria baseada 
em voxel a imagens estruturais de ressonância 
magnética, obteve-se uma correlação entre o 
grau de atrofia no córtex frontotemporal (perda 
da característica evolutiva de sobrevivência 

organizada na morfometria cortical) e alterações 
no trato interpessoal e percepção do eu do 

2 6
out ro .  Além de  es tudos  c l ín icos  de 
neuro imagem,  mecanismos  e  funções 
especializadas nos hemisférios cerebrais direito 
e esquerdo já são confirmados por estudos 
biológicos comportamentais e sociais, que se 
revelam como ganhos evolutivos para o 
reconhecimento do organismo do eu do outro e 
suas implicações na criação ou construção de 

8,27-30soluções da vida em comum . 
A Figura 3 apresenta uma representação 

temporal da potencialização dos sentidos em 
função do amadurecimento biológico. Além das 
evidências apresentadas anteriormente, há 
estudos relatando que crianças que recebem 
cuidados e estímulos que respeitam seu estágio 
de desenvolvimento (biografia), apresentam 
melhor resposta imunológica e menor 

31manifestação de doenças alérgicas crônicas , 
melhorando o rendimento do aprendizado. 
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Figura 3. Representação da potencialização dos sentidos em função do amadurecimento biológico. 
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CONCLUSÕES

O s  a v a n ç o s  d a  c o m p u t a ç ã o  e  d a 
neuroimagem, bem como de métodos de 
pesquisa em biologia celular e comportamental, 
possibilitam atualmente a compreensão da 
importância com os cuidados da cognição como 
função emergente na criança, que deve, 
portanto, receber o estímulo adequado em suas 
diferentes etapas evolutivas. 

Para o desenvolvimento de uma visão global 
do assunto, nos desbloqueamos dos métodos de 
abordagem celular e sistêmico-neuronais e 
foram otimizados conceitos da psicologia do 
desenvolvimento infantil (aprendizado), 
ampliados pelo conceito de integração dos 
sentidos e percepções do método biográfico 
antroposófico. 
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